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Assinatura em Ovar semestre 500 r _

Com estampilha. . . . . . . . . . . ... 600 »
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I

Publicações no oorpo do jornal 60 rs

a linha.

Annuneios e oommuniondos s 50 rs.

linha..

Repetições.. . . . . .

Annunoios pr'emanente 5 - r

Folha avulso.. .. . . . . ..

20 rs. a linha
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Um dos mais perniciosos effei-

tos da uma le¡ e o enorme ele-

mento que fornece á emigração

clandestina.
_

A repugnancia, que o schIço

militar inspira, vae|até ao ponto

de os manccbos comprchcndidos

entre a idade de ils e 21| annos in-

campletos,e mesmo aquelles que

ultrapassaram¡ estas idades ruas su-

jeitos ao serviço das reservas, pro-

curarem, por todas as formas, :ilu-

da por meio d'um facto que a lei

pune, esquivar-se ao comprimen-

to d'este tributo que lhes é exigi-

do. D'aqui resulta necesariameu-

te a emigração clandestina com

todos os seus perigos. com todos

os crimes que lhe andam annexos:

porque a emigração legal, a emi-

gração permitida pelo artigo 89

da carta da lei de l2 de septem

bro de 1887 é exigente e por de-

mais violenta.

Este facto observamos nos no

nosso Concelho. Das freguezias de

Arade, Esmoriz e Vallega. muitos

mancebos desappareceram depois

'JMnceados--fomm para o Bra-

zil. preferindo luctar contra o cli-

ma, contra as doenças, rebentar

por là com trabalho. do que ter

na paiz de envergar a fardeta de _

soldado.

Por onde e como fugiram? Ha

por ahi muitas sociedades. talvez

com conhecimento da policia. que

por iõ ou l6 libras se cncarregam

forjar ou de obter passaportes.

São severas as leis que prohibem

esta especie de emigração, podem

ser presos os mancebos que pro-

curam retirar-se do reino sem a li-

_ cença legal : podem ser processa-

dos os exportadores de gado hu-

r mano; mas para o povo a mais

severa ainda a lei que o obriga a

prestar um serviço pessoal a que

tem verdadeiro horror; e para

os exportadores o premio é sufñci-

entemente remunerador para cor-

romper muitos dos que velam pe-

la ordem publica. A emigração

clandestina é em extremo seme-

lhante ao contrabando com a uni-

ca differença das mercadorias.

Pois. se quanto mais exigentes são

as leis tributarias sobre qualquer

genero,o contrabando d'esse ge-

nero augmenta, ainda que muito

repressivas sejam as leis ñscaes.

tambem no contrabando humano

quanto mais causticante é a con-

tribuição do sangue, tanto mais os

individuos sujeitos a ella procura-

r'ao esquivar-se, E'uma lei natural,

que ainda a maior vigilancia por

parte do Estado, não poderá revo-

gar. Só o remedio, tantas vezes

prescripto para o contrabando pro-

priamente dito, poderia annular

esses damnosos effeios mas o re-

médio acaba de ser posto de parte

com a nova lei do recrutamento.

Já vem de longe a propaganda

empreitendida contra aemigração

e especialmente contra a emigra-

ção clandestina. Esta provinha na

sua quasi totalidade das leis que

   

       

  

                 

   

 

  

  

         

    

   

A GRILHETAque regulavam a prestação do

serviço militar; e como o servi-

ço militar; Se não podia dispensar,

porque é ii'so e costume. berda-

do da antiguidade, terem as na-

ções, grandes e pequenas, um

numero d'bomens em armas, a

lei anterior tornou mais suave o

imposto de sangue estabelecendo

uma taxa fixa, evitando assim as

substituições.

Apesar d'isso a emigração

clandestina não ceSsou; e a pro-

va estava em que de tempos a

tempos eram presos alguns man-

cebos qiie, com passaportes d'ou-

tros individuos pretendiam cm-

barcar ou já estavam a- bordo pa-

ra sahir do paiz.

Reduzir a menores proporções

a taxa militar prefixa seria anui-

quilar o exercito. riscar dos regi-

mentos os soldados, para os subs-

tituir por officiaes que abunda-

vam. O cancro existia corroendo

a sociedade, e devia continuar

existindo para força das circums-

tancias, por se não querer cortar

uma antiga usança e por não se

prejudicar uma classe importan-

te, herdeira de tcadicções e feitos

honrosas.

Mas se existia, se devia por

fatalidade existir, convinha sobre-

tudo não o aggravar mais, não

auxiliar o seu desenvolvimento.

e conjunctamente o desenvolvi-

mento das sociedades secretas da

emigração clandestina. porque es-

tas são illegallissimas e nocivas.

E aggravou-se e desenvolveu-se

o mal obrigando o povo a pres-

tar_ pessoalmente um serviço que

lhe inapirava horror e impondo

um castigo severissimo àquelles

mancebos que com' as formalida-

des legaes pertenciam ir empre-

gar fóra do paiz natal o seu tra-

balho.

Existia a emigração clandestina

antes da actual lei do recrutamen-

to militar, hojc ampliou-se. Em¡-

gravam muitos homens do paiz,

hoje emigram muitos mais. Quan-

tos maucebns que ininca emigra-

riam, @migram agora só para não

assentar praça? e esses quantos

outros não arrastarão comsigo?

   

       

    

   

 

   

  

        

    

  

    

    

    

   

  

 

  

   

  

  

    

  

                         

  

  

  

  

Nos feitos illtistres do bando

de caceteiros progressistas d'este

concelho. cabe grande parte de

gloria ao governador civil do dis-

tricto d'Aveiro, Manoel Firmino

d”:\lmeida Maia. Talvez mesmo

por isso elle tivesse sudo condeco-

rado com a carta de conselho ar-

ranjado por intervenção do seu

superior, 0 celebre commandaute.

desembargador Francisco de Cas

tro Mattoso Corte-Real.

Como governador civil pres-

tou-se sempre a todas as prepo-

tencias que os seus mandatarios

vareiros quizeram pbr em pratica:

como governador civil fingiu illu-

dir o ministro do reino para que

este_ podesse organisar uma defe-

za impossivel. quando foi ioterpel-

lado no parlamento. E' facto po-

rem que nem foi processado, como

devia sei-o, pelos crimes que em

Ovar se praticarem; nem foi de-

mitttido por ter dado informações

mentidas, forjadas d'adrede, ao

seu superior. Conheceu sempre

bem o meio em que viv'ia--n'este

concelho os seus correlegionarios

não poderiam venCer senão por

meio dos cacetes appoiados na

tropas: o ministro do reino é de-

masiado tibio, não teria por isso

força para o demittir quando o

congresso feminino se opposesse.

N'cstas condicções, com tal

conhecimento de causa, imagine-

sc o que foi, oque oque será

0 actual governador civil d”Avei-

ro, Manoel Firmino.

Porem Subrepujaudo todos os

crimes esta a atrocidado praticada

com o mudo Joaquim Ghia, muito

conhecido n'este villa.

Em uma das nontcs de no-

vembro ia o mudo Joaquim Chia

passando pela rua das Figueira em

companhia do nosso amigo João

Borlrigues Quatorze Junior. Na

frente d'elles seguia o chefe dos

lononadas. o medico Cunha. Este,

tomado de susto, sentido a cous-

ciencia sobresaltada pelos remor-

sos, julgou que o mudo o quizera

castigar, já que o tribunal judicial

então fazia Vista grossa para os cri-

mes que todos os dias se perpre-

tavam;publicarneute.

Na manhã do dia seguinte era

preso o mudo Joaquim Cbia quan-

do vinha para a Praça vender o

leite das cabras que apascentava;

e faziam-se grandes deligencias

para tambem conduzir preso o

nosso amigo João Quatorze. Estas

deligencias não tiveram resultado.

Dizia-se então publicamente

que o mudo fera preso por fa-

zer uma espera ao chefe da mal-

ta varcira; e que assim ia ser

proceSsado. O mudo andou depois

uns poucos de dias de casa d'uns

para a casa d'outros, accompa-

nbado do juiz Brochado e escri-

vão de processo, afim de ver se

arranjavam quem interpretasse

as respostas que dava as pergun-

tas do juiz. Estas sceuas tragico-

comicas irritou bastante gente

Pediu-se ao governo protecção

para a agricultura, para as indus-

trias. indicando com meio, em par-

te, que se usasse detodosos pro-

cessos preventivos para diminuir a

emigração. E0 governoattcndeu a

essas representações. a esses pedi-

dos justificados-puhlisando uma

lei que aggrava e muito as preca-

rias circumstancias anteriores.

Não são. pois, somente os bra-

ços que se tiram à agricultura exi-

gindo o alistamento nas fileiras de

exercito aos maucebos sorteados

em cada anuos a este numero ac.-

cresce o dos emigrantes por neces-

sidade de se esquivarem e dos que

os accompanbam.

'l'al é a extensão do mal pro-

duzido pela nova ipi do recruta-

mento militar-uma leàiçdesconne-

xa que serve para augmentar a des-

moratisação; os arranjos como os

seus proprios defensores dizem,

os prejuizos que resultam para a

riqueza nacional.

   

  

   

  

                       

   

   

 

    

   

  

  

porque se via o modo como se

abusava de um desgraçado surdo-

mudo victima das prepotencias

d'uma politica barbara.

Corramos por cmqucnt') um

vou sobre o que se passou até

ao julgamento.

O mudo Joaquim Chia foi cou-

demuadn em [JI'OGÚSSH summm'issi-

mo a lO dias de prisão correcional

que cumpriu devendo depois de

ser posto i1 disposição do governo

para lhe dar o destino que melhor

estiver em harmonia com o seu

estado.
l

lgnorou-so depois n'esla villa

o que foi feito do mudo.

Alguns mezes depois soubese

que o mudo Joaquim Ghia estava

preso nas cadeias d'Aveiro. A que

pretexto estava preso? ninguem o

dizia.

Os jornaes d'Avciro revelam-

nos a atrocidade do governador ci-

vil. do immediato do desembarga-

dor Mattoso. Esta auctoridadc

«pozera o mudo a disposição do

governo' mettendo-n por sua or-

dem ua cadeia! Assim sanceiona-

va uma vingança turpisina e euna-

gava por meio do terror os seus

inimigos d'Ovar.

U mudo cumpriu nas cadeias

d'Aveiro uma sentença do gover-

nador civil, expiou crimes que não

counetleu.

Mas o governador civil não se

coutentou com este castigo. De-

pois da prisão d'alguus mezcs.

desde novembro, remetteu Joa-

quim Chia para as obras da barra

d'Aveiro afim d'alli ser empregado

mas com recommendação especial

de ser vigiado. Era a moderna gri-

lheta posta em pratica pelo prote-

ctor das irmãs da caridade.

0 chefe das obras da barra re-

metteu o forçado ao forçado maior

com a declaração e que não accei-

tava tal encargo.

Então o mudo foi mandado

trabalhar nas comp unhas de pesca

de S. Jaciutho pertencentes ao ar-

rucs Manoel Firmino d'Almeida

Maia. O governador civil e :irraes

ganhou no ñin de tudo_ porque o

mudo é bom pescador e de mais

a mais não exige Soldadac como

os seus companheiros.

Como tudo isto e degradante l
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De visita-Chegou a esta

villa o sur. dr. Francisco Antonio

Pinto, juiz de direito dr. Almeida

e s. ex.“ esposa.

_Para banhos chegou o ex.”

snr. Antonio Ferreira da Silva.

Doença-Tem estadodoen-

te o ex.mo sur. dr. Lourenço d'Al-

meida Medeiros.

Desejamos-lhe promptas me-

lboras.

Nomeação -Foi nomeado

subdelegado do procurador regio

d'esta comarca o sr. dr. José Ma-

ria d'Abreu Freire, um rapaz mui-

to sympatico e já bastante conhe-

cido n'esta villa onde conta nume-

rosos amigos.

Parabens.

s. Palo Foi bontem a festi-

vidade do S. Paio da Torreira,

d'este pupotarissimo*santo, advo-

gado contra sezões e outras en-

fermidades.

Em tempos que já lá vão a fes-

ta attrahia grande nmnero de fras-

teiros que vinham por ahi abaixo

em magníficos descentes e embar-

caram no caos da Ribeira onde os

bojudos moliceiros os esperavam.

Uma bella romaria da qual a

gente mais atraheutc era, Sem du-

vida. o passeio de barco pela vas-

ta ria d'Aveiro. A' proporção que

o romeiro mais se approximava

da capella, enterrada em dunas

d'areia, iam-se desenrolaudo so-

berbos panoramas.

Esta romaria vae decahindo a

olhos vistos, se o passeio fluvial é

encantador, nem por isso deixa de

ter os seus perigos por causa da

agglomeração de povo nos barcos.

nessa-aos - Segunda-feira

as compannas que trabalhavam na

costa do Furadonro procuravam

fazer entrar os barcos no mar. O

mar estava então bravo e o vento

ja bastante forte estabelecia uma

corrente na agua em direcção de

norte a sul. 0 bravio do mar e a

corrente d'agua eram dous peri-

gos para os nossos barcos que

são ainda d'uma construcção ru-

dimentar.

Um dos barcos da campanha

de S. Lourenço arrastado pela cor-

rente veio cair do extremo noute

da costa, lutando sempre com as

ondas, ao extremo sul onde foi ao

fundo, ticando maltratados seis pes-

cadores.

O producto do lanço para as

compauhas que trabalharam não

chegou a dar a cada pescador 50

reis.

A' vezes arrisca-se a vida por

bem poucol

As aves de raplna _Ca-

hiram sobre o povo d'este conce-

lho as aves de rapina. Esfollam por

todos os modos e feitos ás vezes

com apparcncia de legalidade, fun-

dadas em algum accordão da anti-

ga tribaneca d'Aveiro; outras ve-

zes nem sequer se importam de

corar um pouco a rapinagem.

Um dos influentes do bando

pertencente a freguezia de Valle-

ga quiz vingar-se d'uma pobre

mulher que faz guarda alinha fer-

rea. A mulher tinha pedido em

tempo licença a camara para

construir uma casa n'um bocado

de terreno de espaço não exce-

dente a 10 metros quadrados, e

essa licença foi-lhe concedida.

O inliuente mac/teu os paus¡-

nhos e a junta de parocbia da fre-

guezia pretendeu por em praça

aquelle pedaço de terreno nngin-

do ignorar que all¡ se achava cons-

truido um palheirito pertencente

à mulher a que nos referimos.

liequercu-Se perante a junta alle-

gando que esta não possuia tal

terreno porque tinha sido perten-

ça exclusiva da camara municipal

d'Ovar, e que havia uma licença

para construcção, como se mos-

trou por uma publica forma d'um



 

      

   

   

    

                    

  
   

           

  

 

  

    

  

  

   

   

   

  

                   

  

documento apresentada. A junta mes directos que assim lhrs cha-

preclara a nada se moveu. Mas não

Tinha 28 annos de edade, era

ma a N. Reforma judiciaria.

pente gigantesca que, segundo a  

   

           

   

   

     

    

  

          

  

   

 

   

        

   

  

  

 

  
  

  

     
  

  

  

    

  

 

bocado de dança da qual se vê pri

    

  

   

  

   

   

 

   

   

   

  

  

   

    

   

   

   

 

   

  

  

    

  

 

   

 

  

   

   

  

   

  

casado e natural de Estarreja. linha equatorial. poderia dar 30 vado duranteo espaço de onze me tínudeixou o presidente de vir confe- E o homem que nem sabe o Um grande lncendio, vezes a volta do mundo. zes em cada anno: cunsiderand dosrenciar com os seus superiores que são vistorias nem exames di- quatro mortes-Na noite de Coin esse tabaco. imprensado que e indispeiisavii a qualqtie to nlimonadas. Trocaram-se otIicí0s; recta?, como não eiiteiidedequal- l para 2 do corrente licarain des- em pastascoinoo quo usam os ma- praia uma assembléia, onde sasle a proprietaria requereu perante quer acto judicial, passa para o trnidas tres Casas de Gredisaus rinlieii'osonsyrmlroca. poderia le- paes de fainiliajoguem u seu bir nbaa camara o mesmo que já reque- campo da intriga e do insulto que (Françai. por um violento inceu vauiar-se uma pyramide do tama- do o os lillios namorisquem l con bell
rera perante a junta de paro- tem cultivado bastante. ao menos dio. . nlio da terceira do Egypto. siderando que se não fossem dous uu,-chia. tanto como o bandolim !Veste pa- Parecendo que o inuondio es- Enilim, se se pulverisasse o bellos o endiabrad os leões eri peqResolveu-se, suppomos que o rafusar pergunta para que é a vis- tava dominado, retiraram-se os mesmo tabaco. poderia sepultar- d'uina vez, por esto anno, a asseiu. pmpresidente, o medico Cunha fosse toria-seé para vêr se a obra pi'c- bombeiros; mas pelas .t horas da se n'elle uma cidade, da mesma bleia na praia do Fnradouro: _ mr'inspeccionar o local. Mas como s. judica. manhã reariíinon-se com muita turma que Herculano on Pompeia proponho que no lirodorio do Hat. uu¡s.“ não podia ir a não ser de Outro ollicio, amigo! Para o intensidade. Voltaraiu os bombei- foram sepultados pelas lavas do dim. por ser o mais amplo eo nen
carro, obrigou a requerente, que que é o exame directo saberá em ros ao traballio. ajudados por al- Vesuvio. mais arejado, se eleve uma estatua ide:
é uma mulher viuva e pobre a occasião opportuna se ler o pro- guns cidadãos dedicados. lofeliz- Errata -Nn priineimartigo de desmesnrada grandes» para at-pagar-Ilie a despesa do carro que cesso. mente Cabin de repente parte de do numero antecedente dissumos testar ao povo de toda a Europa a dimportou em 13500 reis. Que esmola tão bcm cmpt'r- um edificio. licarido sepultados que o sobrinho do governador civil que a pente vareira é reconhecida. daNem o dinheiro que recebeu gaita! nas ruínas tres pessoas. que tom recebido bastante dinlieio Para não olTi-nder a demasia. hmdo partido em que não trabalhou, Agricultura -Foi regular Uma pedra que caliiu a rua nia- ro promettendo isentar do servi- da modestia dos dousleãos omittl. de']é bastante para despesas d'este a Colheita de milho no nosso coii- ton instantaneamente uma crean. ça militar os mancebos recenrea- re¡ os seus nomes. E nem com ciailqu"“e? Ce'hO- Ná“ rn¡ inferior Ú do 3""“ Ça de (i annos. dos, era d'Avr-iro. isto perdem hilllBHBS an desejam talvAve de rapina desde o princi- passado. Lneta selvagem-[louvo Agora melhor informados. Sa- saber noticias com todos os pro- Ha-pio! -A plantação da vinha dosei'i- em Barcelona uma lucia entre um tjemus que o cavalheiro é de ¡naum-es, pppqne a ;uma um“, a“"Trampollnlces.-A lei volvo-se entre nosrl'um modocx- porteiro do lhealro C:ilvo~\'ico, Avance e não d'aipiolla cidade. por cem boccas reconhecidas e o Fdo recrutamento tem dado Campo trattrditlal'in- A (“Olheilil alllmdim' Ramon Dias, e um indivíduo ein- São muitos os togrados n'csle ei'liôa já muito ao largo. Um rece- V de,a que os pequenos exploradores tissima doanno passado fez crear pregado nos vapores, Francisco concelho. bei-ii pessoalmente o reconheci- sived'esw vma engordarem' Antes do brilhantes prespewms “os h““ L°PGS- entre 05 r1111135 hmm¡ já "Í' Esse tal sobrinho de tão insi- inruto da patria angustia (lite teveSorteio Promeumm 3 ¡SBHÇãOODÚ' flores e [lne ("Não 5“ VÍi"" a 'W' xa velha. one auctoridadetinha muitos agen- a honra de lhe ser berço; noutro cer¡da "a inspecção d'Aveimi (“liam WS 00m 3 crise d" b“¡xa d” me' LOPES, armado ”e "m re“'üí- ceadores em todas as freguezias verá a senspés as homenagens dos nheque alli mandaram. Os resultados co de gado chamado de engorda. ver e de uma navalha, o Dias, ..nem mais nem menos do que habitantes da terra, que, por .tus. um¡viram-se-uma deSÍIUSão Comp“?- À PI'OdUCÇÃO d'i'Slü ¡W'O ha dc» d'oma faca de extraordinarias, di- as mulheres que deitam cai-tus. pacho exarado no «Diario do Go- res.ta. Agora promettem isental-os porém, desfazer-lhes muitas illu- “Mansões acnmmeuu-am se com E n'e n enamento vamo» adoptou. não
por 93m 3mm' E, uma "O“ tram' SÕUS' porq'le é mu““ mem"- la¡ !um qnt' 305 Wim-'35 que 30“' e morte~0 ,QP-nm de uni al- Gloria a ambos; liois ambos lu~ dopolínice que encobre trampolíni- _Estão muito bonitas as no- .tiram ro¡ impossivel soparal-os. momwe de “Menú Amarante' “3mm pm¡ qm, “gm.du arrenda_ meces d'outrojaez e a que nos refe- vas mattas inunicipaes que ficam Feridos mortalmenle. foram mm ha tempos uma questa" com mento da casa emagrecesse algu- ditr“Temos mais de espaço' Para além 110 C“l'l'egñ'- 0611“'0 em ambos conduzidos ao hospital de- o rreado do sogro. rapaz dos seus ma cousa e para que as cadeiras queNão perdem com a demora. pouco terão os banhistas que de- pois de _se thus exhaurirem as l'or- 4-¡ amos e pmmnvewum uma la. nãorossemtão poucas que algumas lho)Q“eltâo medica- _aA mandar 3 "0353 Pt"“J mi“S Um hül' cas para se acommetteremc resis« ma do seu Damn_ damas estivessem de pe. 0 scampanha de descredito que o lo passeio; e os caçadores um vas- tirem. 0 almocreve de appellido Coroadosde brilhante exito es. am¡Cunha emprehendeu 00mm 0 5V- 10 e PTOXÍmO cmpO Dm'a [38'59" A estupidez (Puma ano Martins. unha a ¡'“nther e os n. tes desesperados e inauditos es- oudr. .lose d'Almeida, quer por meio guir os coelhos e lebres que atinn- etorldade-O buranmrstre da pm a banhos_ E O rapaznte_ que foi-cos vê a mocidade esperançosa, temdas arruaças, quer por meio das darão. Para o municipio serão es- aldeia do Zulvaki (Austria lluu- msmmma comprar “mms na que até as.“ passava horas os_ dos
bombas chinezas, quer_por meio sas mattas uma nova e Importante ,cu-ia) instaurou no tribunal de pharmam da um para wrap“, quocidas depança para o ar na lio.dos insultos jogados no jornalque riqueza, que infelizmente não sa- Solotrio uma acção contra um tal das Gamma”“ d” a|mncrev9, areia da praia. abrir-se um largo doslhe 95“¡ alugado. que? por meio beremos, como não temos sabido João Korvaleink, accusando-o de sabpndo que quem lhe promova_ futuro de paixões lamechas. gru- achide intrigas, tem prorlIIZIdO. mau approveilar a das antigas mallas- ter, por artes de feiticeria, pro- ra a caça ¡a ma¡- mm o patrão_ dadas em quadrilhas estupantes. çõe:grado seu, edeito contra-prodn- os dramas do salame_ vocado o grauiso. que devastou envenenm¡ a mmmn da sem_ Que hoje a noute se apresente nãocentes. Um canlmteiro de Monlüubnu em os campos ile Zulvaki, no dia 28 Quando se conheclau quon mt- serena e calma para que os pares issuSuccede sempre assim quando ha cinco anuos ínqnilino ii'uma de julho ultimo, causando perdas do justava fortemente envenenado, dançantes nãoapanhemalgmnaap r as' io procedimento de qualquer ho- casa de campo pertencente a um computadas em 6:000 tlorins. já Mmms "um mn¡ij algum do reliadora brouchite, e os basba- detmem nem é correcto, nem digno. antigo estalajadeiro que se tinha Este burgomestre parece-se Hitman“, qnmxanmpse em seguida ques que deter-a costumam eSprej. pmAs ambições tresloucaram-o, ca- retirado dos negocios. com algumas auctnridades portu- ;j emma do mesmo travar (rei- tar a dança. se conservem por a tevaram-lhe a completa ruína. Hoje Oestalajadeirooccupava os al- guezas. louvado soja Drosl te_ ,tbm-tomado 0 .331,10. o Mar- muito tempo com os respectivos i cap¡
sem Clinica? Porque toaost corre' !Os do Predio e O Cantoneiro ds n,llmafabl'l' [ins (language, entrando e") hm'- nill'ÍZUS fBI'Í'iNltls HUS VÍdl'OS das ja-ligionarios e adversarios o aban- baixos. Como durante esses cinco ea de dynamlte-A fabrica mtas agonias e ¡311909ij nn ,na uclIas-e o que sinceramente de- to qdonam; sem politica porque t0- anoos o proprietario não lhe exi- de dynamite da Sociedade Nacio- Segmme_ A uma Muda some_ sejamos. Pie(dos o despresam; ou tem de gia o aluguer, princípiou o canto- nal de Ciudad-Bolivar (Venezue- Notem que n gem-0 nã.) mmpa_ -E' facil de vêr que sem a as-' pedsahir d'esta villa ou de viver neiro a acrreditar que elle proce~ la) foi totalmente destruída por receu unmn tmb-mm”. e que -o sembleia passava-se aqui o tempo des¡para ahi as moscas. - dia assim, porque mantinha rela- uma explosão. Os edificios prio- cpm-10, quando se sem“ O capta, moaotonamente. Demais predomi. nlinExemplos para mostrar co- ções illicitas com sua esposa. Era cipaes e todas as dependencias e dem“ de ter Gamma as bata. naram as norladas;rijas, frigidissi- a samo esse homem trata sempre, uma ideia absurda, mas nada o da fabrica ficaram reduzidas a um [as, se ausenmu, sendo preso no maseos passeios tornavam-se im-em qualquer parte, de despreti- despersuadia. montão informe de escombros. (pa segumle_ possiveis. De longe em longe uma margia!“ 03 seus conegas: Ainda se N'um d'estes ultimos dias 0 Chegaram a ir pelos ares carros Bananal...” queima. entreaberta dava Iogara uma sor- detnão passaram 8 dias que isto se desvairado cantoneiro abandonou carregados de dynamite, com ti- dos_parece qm, ha dias, qua". tida ateá praia mas chegandualli, çosdeu com um doente pobre por o trabalho e, recolhendo a casa, ros do vinte juntas de bois. Pe- do (15¡5 “numa-OS de cavapnm quando as compaohas não traba- cos.nome Canaria. vinha persuadido que enContraria receram tambem na catastropbe 10. em Aveiro, estavam mando lhavam. apparecia a solidão com- ago¡Mas os resultados são sempre o seuborioe a mulher em Hagran- o director eos principaes rmpre- a só“" das praças' se vou“" O pleta a tristeza aviveutada pelos ummaos, doente que elle diga ter te adulterio. gados da fabrica. Ficaram dx-strui- (much-ã”, ¡nmmd¡¡m]0.05 e quai. palhuiros em ruínas, eocarrapita- qua:sido mal medicado mas que ape- A Foi esta ultima que the abriu a das 3?¡ toneladas de dynamite. mm,.j.-,'_05 harrívp|meme. dos nas dumas d'areia que c mar de tsar d'isso elle salvará, e doente porta e o marido, furioso. espan- Clume, Um conjnglcl- param rem“,pjns no h,¡S¡,¡j¡,1_ no inverno cavou. Umque se vae. ceu-a barbaramenle. D'atii a m0- dio-Um guarda de Madrid Ber- Uma sacholada_m Bar. Os primeiros dias da semana ' descAnda caipora de todol mentos o proprietario sahin de ca- nardino Novas_ tinha frequentes m (Miva um mm¡ de 17 annns_ trouxeram-nos alguma animação. AugIgnorantee mau-O ce- sa e o cantoneíro, correndo atraz questões com sua mulher. origi- de“ uma sacholada na cabeça de No bilhar doCorveii-a appareceram liçaebre Angelo ouviu dizer que em d'elle, estendeu-o morto com dois nadas todas em suspeitas de ínfe- “mm, de 20_ prostmndmO, bastantes cai-as novas: chegavam nhaprocesso de policia correcional se tiros de rewolver. delidades conjugaes. 0 ferido esteve mais de qua. constantemente carros de mobília; da arequereu vistoria aolocalda ques- Em seguida t'oi a Montauban Ha tres dias. estando à mezo. tro “mas sem semmos; cnmmqo, e o mar quasi bonaoçoso permittia de ttão. Acceitou desde logo a noticia entregar-se às auctoridades a voltaram a discutir sobreothema, pnsm seja gramsmo n seu esta- o trabalho de pesca. A praia ale- isso'e viu all¡ um bom pe para fazer in- quem contou, sem omittír u mais que era a continua preoccupação du' jm esperanças de que se sat. proa-se, envergon nova vestia para recctriguita, uma intriguíta muito ras- insignificante pormenor, as infa- de Navas. vara. saudar o bom tempo; a calma que queteíra, muito chuta. mias que vinha de praticar. A questão d'esta vez azedouse pras” O agressor' ru¡ levado só appareceu na quarta-feira. Fa- -Pobre diabot Esse homem ou Mortos no mar -Na tar- muito pelas vivezas da linguagem ao nehum¡ de' paguem. de ças- ziam a sua entrada em regra a cle- preso quer que é, diz-se bacharel for- de de 14 do passado. ao deman- com que'a mulher se oppunha às jeito Rodrigo, onde prestoufiança. rezia, a magistratura, o brazil, o ummado em direito.e consta até que dar o porto do Para. falleceu de justas recriminações d.) marido. ' capital, a lavoura e 0 bacharel: quechegou por graça d'alguns seus uma hernia estrangulada, abordo Por tim este, no auge da colera, principalmente esta ultima parte mezconterraneos,aarranjar umas car- da barca portugueza «Quiteria», pega n'uma faca de cosioha e fere .NwWW do corpo social invade por este 0 Snltas ein Coimbra. Não podia haver procedente de Lisboa, o cozioliei- a consorle, gravemente, na calie- tempo todas as praias, como os -maior escarneo para quem contri- ro Antonio Bandeira, de 48 annos ça e no hombro esquerdo. Aos gri-

pardaes os campos de milho, mas mui¡buiu com algumas esmolas. Em casado, filho de João Bandeira, e tos da víctima a ndem os visinhos ~ r »MY--r--i rin~~--_ sem as sugar. ram¡vez d'um bacharel veio um san- natural de Villa Real de Santo An- e lançam-se sobre o aggressor, COHRISWMENCMS Ii COMUNICADOS Cá temos. pois,a praia muito masdeu. um burrinho chapado. prom- tonio. Sepultou-se no cemitorio obstando a que elle repetisse cs '_ animada, muito mais animada do direiptosempre adizer asneiras: em vez publico d'aquella cidade. golpes. De nada valeu. porém. C t d F d que nos anuos anteriores. A con- guind'um homem civilisado vein umin- A 28 de junho ultimo. morreu Trausportada aohospital,mui- ar a O um aum correocia de familias da villa é me- Isultador reles, pespegando coices

em quem se soccorreu. Chore a

commissao de benemeritos os co-

bres que dispendeu durante sete

annos que a alimaria pastou nos

campos d'aquella cidade.

Em policias correcionaes não

ha vistorias, sur. bacharel. lia exa-  
de uma congestão cerebral, na

primeira noite de viagem do vapor

iuglez «Lafrancn logo ao sahir de

Lisboa, 0 passageiro de 3.“ clas-

se, Joaquim Pereira, que, com o

seu irmão .lose Pereira Valente.

embarcam com destino aquella

cidade.

to mai ferida. a esposa infiel expi-

rava pouco depois de receber a

cxtrema~uncção. '

0 conSummo dp taba-

co-Calculou um americano que,

se enrollasse como uma fita todo o

tabacô que se fuma nfum anno,

formar-se-hia uma especie de ser-

l

'l

Ao principiar com lodo o ar-

regauho esta serie de cartas mas-

sudas, arrevesados, faço umapro-

posta _Considerando que o indi-

geua vareiroé pelladinho por um  
nor. mas a de familias estranhas

superabunda. oque e digno de re-

gistar-se e o que é um bom signal ›

para o futuro do Furadouro.

- 0 desenvolvimento material

da praia deixa muito a desejar.

Aqui e alem apparecem umas ra-

ras, novas, edidceções.

   



        

  

  

   

  

      

    

  

              

  

   

  

 

   

 

  

    

   

             

  

   

  

  

 

   

 

Vê-se que o povo vareiro con-

tinua a clioutear na velha rotina

dos palheiros mal abrigados, mui-

to menos elegantes, Com uma de-

sastrada pintura a oleo de sardi-

nha. Na rua principal, u'aquella

bella rua de macedam rastejam

uns acachapados rortiços, de cs-

peques Sltl'll'llal'lt'lü varandas em

projecto. que estão mesmo a pe-

dir as coleras celestes sobre ocons-

truclor. Aquillo nem tem geito,

nem gosto. Dão uma tristissima

idea do nosso adeantameuto.

_Quasi não estava resolvido

a dizer da minha justiça acerca

da futura e por emquanto em-

bryonaria capella. Verdadeira obra

de Mafra podera melhor ser apre-

ciada pelos nossos bisnetos que

talvez assistam à inauguração.

' Ha-de ser obra rica e acabada no

anno da graça de 2001 quando

o Furadouro fôr elevado na cida-

de, o que não deixa de ser pos-

sivel.

?resume-se. em face dos ali-

cerces e pouco mais, que o euge-

nheiro ou quem foi, quiz pregar

uma valente picardia aos pescado-

res. O Senhor ou Senhora (ainda

não e ponto averiguado o genero

do santo. apesar de varias e va-

riadissimas investigações dos eru-

ditos) da Piedade é o advogado

que esses amphíbios (iStoe ve-

lho) invocam nas soas añltcções.

O santo do alto do altar da sua

antiga e microscopia capelta via

ou podia ver o mar, e ao mesmo

tempo era visto pelos desgraça-

dos que invocavam o seu aux¡-

' lio. Porém o engenheiro ou algum

dos influentes politiws da terra

achou, que estas Constantes rela-

ções do santo com os pescadores

, não eram lá grande cou3a; e por

isso obrigou o santo a voltar-lhe

A nazistas. Assim o santo em vez

de ter a sua capella com a porta

a para o mar. ficou a olhar para a

a terra e decerto ñcarà, quanto á

oapella. a ver navios.

' -Calculo pelo que deixo di-

to que o Senhor ou Senhora da_

Piedade se resolveu a não mais

pedir ao Altíssimo em favor dos

desgraçados pescadores, que ne-

nhum mal lhe fizeram. e por isto

a sofra tem sido muito ma.

Os pescadores atiram-se ao

mar como uns valentões a ponto

de esmurrar os queixos, os bra-

ços e as pernas dentro dos bar-

cos. E' trambolhão que ferve. e

'agua por cima da cabeça que é

um louvar a Deus. Estiram corda

quasi ate á rocha vareira e no fim

de çontas nada ou quasi nada.

Um comprido biqueirão magro.

descorado, quasi como o Antonio

Augusto, ou faneca pequena. ro-

liça como o Cerveira. De sardi-

nha bôa, gorda e grande, alterga-

da assim como o virtuoso prelado

de Coimbra. o snr. Bispo Conde,

isso é que por cá ainda não appa-

receu em abundancia, e d'esse e

que nos cá precisavamos.

-E não menos precisamos da

presença do snr. Bispo Conde,

“um hospede illustre. Suppomos

que s, em.“ virá a esta praia no

mez do outubro reunindo-se com

osnr. D. Prior de Cedofeita.

_Queria hoje faltar-lhes dos

muitos e ¡Ilustrados cavalheiros e

,familias que por aqui estacionam.

mas não me e possivel. Se poder

direi alguns nomes na minha se-

guinte carta.

Furadouro. setembro de !888.

João Silca.

 

MEDITA ES

UM INFELIZ

Ainda que em rigor não haja

presente no tempo. eo o rhamarei

como todos, à rapidissima passa-

gem do preterito para o futuro.

Tere¡ eu presente? Terei. não

sei. . . Com a razão alterada não

o compreliendo e apenas me sin-

to enfastiado de mim mesmo.

O meu futuro é uma noite

horrorosa que se desenrola a meus

olhos: esta ideia angustia-me o

coração, perturba-me a razão; nem

pensar n'elle me será lícito. Não

ha esperança de se revogar e a

minha existencia ó abominada por

esta certeza.

Pergunto,-a estreita que alem

fulgura no plumbeo eSpaço, exis-

te por ser necessaria a sua apps-

rição, ou tove princípio na men-

te ostentiva do Creador. sem de-

terminação particular a seu res-

peito? Tambem quem me dirá

se eu existo por um capricho da

natureza. ou por leis fataes que

a regem, ou por um livre alve-

drio, ou porque Deus res'blvesse

a minha existencia, ou serei eu

uma consequencia de todas estas

cousas?

Os astros. percorrendo suas

orbitas, brilham com regosijo e

eu ¡nvejo a soa sorte: inveja, por

que antes minhas acções fossem

fataes. se existe um obstaculo a

cansecusão de meus anheIr-s. elei-

tos pela minha liberdade!

Eu já amei e fui correspondb

do com sentimentos de nobreza

e maneiras de ñdalguía: mas acer-

rimo inimigo do amor, o tempo

iuconstante. suspendeu-o com a

imperiosa voz dos destinos bu-

manos.

O homem, na verdade, ora é

impellido pelo coração, ora con-

duzido pela liberdade, ora leva-

do pelo destino baldando-lhe

,os intuitos. Quando estas poten-

'cias rivalisam, o homem tica per-

plexo: como é amargo, de um
l

lprrivcl estado, Iabyrintho de con-

]ecturast Com o tempo. prevale-

ce a potencia que se tornar mais

foñet

t

Na minha magna, a noite é a

minha unica amiga; desdobra-lhe

todas as paginas de meu co'ração

e exp0uho~lhe todas as minhas

duvidas: mas com o peito com-

primido pela angustia e a mente

preoccupada pela dor, não com-

prehendo a phrase manifesta da

estrella que interrogo.

Eu desejava saber qual sera

mais feliz. se e o límpido crystal

que murmura nos regatos, se a

herva que vireja no valle, se a ro-

sa que enfeita o jardim. se a ave

que tende o espaço. se o peixe que

habita as aguas, se o verme im-

perceptirel, se a fera que salta

no deserto, ou eu-.sem esperan-

ça algumal

Perdi o meu ideal e não sei

se existe e onde! O silencio re-

volvendo-me em seu seio e pre-

tendendo acalentar-me retumba-

me na alma com echo horrivel,

recordando-me o passado sem me

dar esperança no futuro.

Quem haverá que sc contris-

te commigo? Talvez queos seres

da natureza sejam mais sensíveis.

que os corações humanost Quem

sabe se o estrondcar das vagas

do oceano e o agourar das aves

nocturnas sera lamentar minha

infeliz sorte. ou a predizervme

dias de amargura?

    

somno delicioso accordar n'este'

V

| Mais attectos ao genero mei-

go. os zepltyros do nordeste ade-

jam na minha frente, para no

\Oo ligeiro levar ao ente estreme-

cido novas. não do coração, que

nao veem, nem dos suspiros, que

_os abafo no peito, nem das lagri-

mas, que-a dór forte estancas

mas sim de meus labios tisnado,

pelo desatento, de meus olhos

moribundos e do meu rosto ca-

daverico !0h l auras mediaueiras

se por vossa intervenção ainda po,

desse ser feliz! quanto vos não

amarial

(Continuo).

mm
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ANNUNCIO'S"

Agradecimento

Antonio Rodrigues da Silva e

Rosa Gomes d 'Assumpção penho-

rados para Com todas as peSStttlS

que se interessaram pelas melho-

ras do sua muito charada filha,

Maria Elisa. bem como a todos o s

ill."'°' e ex."'°' snrs. que se digna-

ram honrar com a sua presença |

o acto religioso do seu sahimento

para o cemiterio d'esta villa. a to-

dos reconhecidos, agradecem e

lhes confessam a sua eterna gra-

tidão.,

Ovar, 3! d'agosto de 4888.

Venda de um pinhal

Vende-se uma leira de pinha-

no sitio do matadouro, que confil

na do norte com Marianna Malha- .

dares e rua publica do sol com

Jose Pacheco Polonia do nascente

com Oliveira Vinagre e do poente

com o Dr. Chaves. Quem perten-

delr dirija-se á redacção d'estejor-

na .

Venda de casa

Vende-se uma casa com arma-

zem pegado e mais pertenças sita

no Largo da Poça d'esta villa.

Para tractar devem os preten-

dentes dirigir-se a José Marques

dos Santos. do mesmo largo da

Poça. '

t 5002000_
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a '

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se dlZ.

NlNHOS E OVOS
!OH

EDUARDO SEQUEIRA

  

Com 28 gravuras e ;6 lanches'

coloridas', representando 6 variada

des' d'ovos.

115000 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancm'em

estamptlhas ou vales do correto

tvol.br. . ..

A' Livraria=0ruz Coutinho:

Editora. Rua. dos Caldeiros, 20.

PORTO
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0 MAIOR WW LlTTElllllllO

A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENN'ERY

_ VERSKO DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará dr- 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de t0 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha,on ltiO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

1 compjeta não tera nem mais de

lO nem menos de. 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los srrão enviados francos de por

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se. acceitant assignatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissao a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a ii.

Acceítam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono a surt conducta.

'l'oda a correspondencia deve

ser dirigida a

Livraria CIVILISACÃO de

EDUARDO na cosrÁ SANTOS
EDXTOR

Porto-Run de Sento Ildefnnlo
d. o 6-Porto.

P. Acha-ee já em distribuição
o 1,' fuxculo. Enviem-ee pronpecto¡

I. quem os pedir.

E pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lbou.- Preço 18500 reis.

  

Balsamo sedativo de llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nei'vOSo, gottoso,

articular, dores de cabeça', ponta-

das¡ contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de tlÕf' ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco $2th

reis. *

Contra os Callos

Unico remedio que os faz cair

em t2 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompt¡

e. radical a todas as molestias de

pelle, as emplgens, nodoas, bor-

bulhas, comirhão, dat-tros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

IuJecçño Gueinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco “$000 reis.

Creme das dama-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

fraSco 43200 reis.

- Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro' Travessa do cego, 45 a Praga

das Flores-Lisboa'.

 

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho.

Lavatorios e cadeiras.

tlommodas muito elegantes,

Bons leitos e pentqueíras:

'I'udo hem feito e catita

Só o Vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouca dinheiro.

(Ioncerla e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta, pois_ meus fregneZes

Toca. toca a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

lt) - lina da Praça - lt)

Ovar

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mo¡ hello regular

'Stão as ordens dos amigos

Ao pé da praça d'Ovar.

 

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão pouco!

\Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para coucertos

Isso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

Ao pe da praça d'Ovar.

o _ RUA DA PRAÇA _ 9

Ovar

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)
V .^,.~~~A,.,~^.-wc «Wan .wxs/.vvvvwv

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente à sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholumeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

 



 

por VICTOR HUGO

Romance historico lllustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e ínnunda de euthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eiliimitada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.” snr. Gualdíno de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volumes

ou !8 fascículos em &.°, e íllus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que ant aría-

rem qualquer numero de assigna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

dO Wiz. que deem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISA ÃO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRON.

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta eua editora e pro-

prietario a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. do Mel-

lo (Prefecio) Avulso 860-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. › 240_120 ›

LUIz DE CAMOES.

notas bíograpbioas av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.' edição . . . . . . . . nv. 160-- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.' ed ção . . . . . .. av. 200-100 n

QUEST O DA SEBENTA (aliás

Bolas e Balla: .-

Notas ú Sebenta do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60- 30 reis

Notas ao folheto do dr.

A. C. Cnllisto.. . . nv. 60- 80 n

A Cavalieri¡ da Saben-

ta............d.. av.100- 50 ›

Segunda carga e ca-

vallsris ...... .. 17.160- 75 ›

Carga. terceira, trepli-

ea ao padre...n av.150- 75 n

T0011 COLLECÇIO 800 REIS

Toda, estas obras foram vendi-

as em diversas épocas elo auctor o

falleoide- Ernesto Ch on.

LUGAR &GENEILOUX succes-

soreI.-0hrlcu OB-Porêo

 

  

  

  

  

 

   

  

    

 

O Povo d,0va.r'

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richobourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

t.“ parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.** parte, ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magní-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

liiil BRINDES A CIDA ASSIGNINTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100¡U00 em 3 premios para. o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No ñm da obra-Um bonito ol-

bum com 2 grandiosos panornmas de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'AIcantni-s.

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenoinria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Assigna-so no escriptorio da em-

presa editora Belem & 0.', rua. da

Cruz de Pau| 26, 1.0-Lisboa.

   

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà. alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancías, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi»

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numems (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. !3200

Por duas series (um anno) 23h00

Não se acceitam assígnaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativan -- Villa

Real. _ .

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

0 devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

bneo, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santose Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.'

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

t2

Antonio da Silva Nataria.

Editores-Belem à 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

ns DOIDIIS EIII PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

vai¡on ns: JULIO DE MAGALHKES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores d_e XAVIER

DE IloNTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantcs

modernos. resolveu publicar uma

nOva edição, correcta¡e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE Il TODOS OS IlSSlGNlNTES

Um album com as principaos

vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

Recebem-se já assignaturas no

escriptorio da empresa

Officina de guardasnleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com officina na rua dos Ferra-

dores d”AiTueIIa concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços modicos.

OVAR
Vende-se duas terras lavra-

días, com oito' alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bncca-do-Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. _

LARGO DE S. THOME

Ovar, 46 de maio de 1888.

GUIA

DO

NAT“URALISTA

Collccionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.ll edição rç/'undída e illustrada

com 13¡ gravuras

-I vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancm em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

ejí Porto.

Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
03

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d*0-

liveíra Leite.

OVAR

 

30

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTÃMENTQ
DÚS

Exercitos de teu-a e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COM TODOS OB IlEBPBCTIAOS MODELOS

Preço ._ 60 rs.

 

REGULAMENTO

IRIROIUIÇIEÉÊ D REGISTO
om as alte rações feitas pelo dc-

creto de 22 de dezembro de 1887

COM OB RESPECTIVOS MÓDELÚB

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

sc remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cta em estampilhas

_ livraria=Cruz Coutinho:

[editora Run dos (Ialdcireiros. 18

e 20 -Porlo,

INSTUCÇÃO

csssniiomas
Eli III SE Eirni u M00 DCIIIBRIR

O SACROSANTO

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. n. M.

NOVA EDIÇÃO MBLHORADA

Appnonna rms o assumam no run-ro

mano

exe.“m E amv.“ sxn. canon“.

ll- IIIERIIO FERREIRA OS SANTOS SlLl'I

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

estamprlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Impreza Editora- Serõss Ilomanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

 

Os amores do assassino:

POR.

M. .TOC-"AND

O melhor romance francez

da actualidade

VERSAO DE

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçãn ornada com magníficas

grawras e excellentes chromos

' a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada |.í-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumqu de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça, os tumulos ile D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album eompõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimavcis assignantes

toda a attencão para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns I.“ e 2.” de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem,

estão publicados.
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CONDIÇOES DA ASSIGNATURA A'

ÍI'OC:

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura, . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas de 8 pag. . 10 rs.

Sairá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES :..-..

poa

VICTOR HUGO ” - l(Ilgit

com

_ _ desa

E_xplend1da edição portuense da c

Illustrada com 500 gravuras [Wii

ptrlil

blica

Em virtude dos muitos pedidos cado

que temos recebido para abrirmes " l

uma nova assignatura d'este admi- tada

ravel romance que comprehende em l
5 volumes ou 70 fascículos em 4°, da'

optimo papel e impressão esmera- l pm.“

dissima. sendoillustrado com 500 per“

gravuras, resolvemos fazei-o nas se e:

seguintes condições; @ea

Os srs. assígnantcs podem re- mem

ceber um ou mais fascículos cada í fi“s

semana ao preço de 400 reis cada 'Sto

um, pago no acto da entrega. Tam- O e"

bem podem receber aos vol mes dus

brochados ou encadernados em "em

magníficas capas de percalina. fei- caca¡

tas expressamente na Allcmanha, qu““

contendo líndíssimos desenhos o ca

dourados loca;

Preço dos volumes:-I.° voIn- .

me brochade. 13550 reis, enca- diss'

dernado 28400 reis; 2.° vol. bro- '00W

chado. 13350 reis. enCadernado um“

23200; 3.° vol. broch. 1,3250 reis Não l

encadernado 23400; 4.°vol broch. despl

43650 reis. encadernado 25500; HSE'

5.0 vol. broch. ipi-*.20 reis, enca- a me

dernado 23300. A obra completa que).

em brochura. 7,9250 reis; enca “sua

dernada “3500 reis. _ fez c

Para as provincias os preços De"”

são os mesmos que no Porto. fran- b” d

co de porte; e sendo a assignatu- 3° e(

ra tomada aos fasciculos, serão es- w ' m0"

tes pagos adiantados em numero dres'

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria- “em

rem õ assignaturasa remuneração '195d

de 20 por cento, ficando os mes- ares:

mos encarregados da distribuição m0'

dos fascículos. me"

Acceitam-se correspondentes 89' A

em todas as terras do paiz. z" á:

N. B.-Os preços acima exa- "gsm

rados são assim estabelecidos uni- bm. '

camente para Portugal. me"

Toda a correspondencia deve se?"

ser dirigida a la m
de c

LIVRARIA CIVILISAÇÂO “05 “
corr

nn sas I

Eduardo da Costa Santos-ediior

4. sua n¡ sono ILUEFOIISO. 6 rom g::

tinha

_ _ _ gast:

Francisco Peixoto Pin- dele
. tin i:

to Ferreira com estahe- drõe

lemmento de ferragens. 333.5,

tintas, mercearia, taba- adml¡

cus, molduras e miude- ;large

zas. “13%

to di

slvo

niste


